
deriis votei ao Ceo pela vida preciosa, e fe-
licidades do nosso inconepa avel Prin do
noo Augusto Regente , do Grande e Perpetuo
Defensor do vasto e riquissinno ImPerio do Bva

O Thetoureiro Mér João Ferreira de Oli-
leira Buem ; o Chantre Aruonio Joaquim do
Abreu Pereira ; o Corno Francisco jos
de Toledo Arouche ; o Conego Lourenço
tiniam) Ferreira ; o Conego Joaquim
los de Carvalho ; o Conego Antonio
Camargo ; o Conego 'Mekhior Per
nes; o Conego Francisco José Libo o Cone.
0 José Gemes de Almeida; Fblefie
osé de Muruti; o Curiego Cura

que, Henriques.

Pari

Manda S. A. R. o Príncipe Regente pela
Secretaria de Estado Interina agradecer ao Ca'•

bido desta Cathedrad a Falia , que baNem List
dirigia, e tuuregurar . lhe, que está intimamente ca-
pacitado da ainkeridade com que fui reco
ço de S. Poule 9 9 de Agosio de Arta. (
do) Laia á Salda nAat	 aaa.	 Está cata
me.	 de Carv	 se.

1341CILO.

ARTIGOS D'OFFICIO.

Falia que a S. 4. R. dirigia o Cabido da Calhe.
&frei, deaa Cidade.

HOR.	 Sendo certo que os
t Paulista se acbão poas rnclos do

*a intenso cubertoe de honra e Joria por
arem a possuir o Seu. Augusto Niricipti

ido dessa Cathedral cheios de identicoe sen-
imcntns usa na Presençà Augurais de V. A.

R. alçar sua debil voz , abençoando o CIM pela
felii chegala de V. A. a cata Cidade, a esta Ci.
dade,que aterrar:Ia, e opprimida por convide-6e" s

*political encarando o tropel de males , que a
ha ão	 em eilencio gemendo sem poder

sua insta magoa, alillieta anhelava o Bra-
ço Poderoso e Forte , que a liberrasse. Raiou
em ifim ,cite dia veriluMso N6s já ventos com
h Presença Augusta de V. A. R. restituir ia o
socego- a estes Povos ; rasgou-ire o denso ver)
que abafava ocasos peitos , e a alegria, que por
tempo tinha deasipparecido do meio de nós, já
se assonsa ás nonas faces; U' Principe Excelso ,
se	 contente de esmagares os ferros, que de
llooge nos preparava e com que nos pertendia

grdboar a prepotencia Earoiora i se tilo satisfei-
to de restitui-rem noa Brasileiros os directas, que
Uh justamente lhes competem , e de que tio
perfidamente os querião privar o* Demagogos do
outro herniaferio, ainda hoje, qual Anjo Tutu.
lar, viestes , superior ao empo e á tod°1

incommodos ,, salvar vosivole heis Paulistas do pre..
cipio a que hm a despenbar.se, arrancadas do
estado anarchico , que os ameaçava, da confo-
do, que os atormentava • do opprobrio em que
jazia, c faze-los ices-munir leu ""esplemlor ç gloria
antiga; oh Augioto Senhor arpais de render-
-mos por untos heneficios graças Infinitas á ni-
-eindade fome e inigern do todo o hem 04a por
dever sagrado , por gratidão sem medida
amor o mais puro , com fideli	 completa, C

ci mais profundo acataniento por vossas
e sobre maneira honorificai,

Regia Mio , pretextando a y. A.•
járnaia dei xarealea de enviar rucesoe ar-

Senhor Entretanto, que V. A. R. h
bem demorar a esta Carnara u Sublime p

'de beijar	 mente Sua Real Mão ,
Se pur MICK desta , e do Marechal de Campo,
digno Governador desta Praça Caodido Xavier e
Souza, como seu Representante , a offerecer da
parte da mesma Camara e Povo desta YtLla 410
Santos, aos Pu de V. A. R- a mais revertei-
te umiliveão obedientia , amor, e respeito que
voluntariamente tributio ao Seu Augusto Deferi-

r. A preciosa vida, e importante saude de V.
A. R. rogamos a Deva que prospete e guarde pelos
annos de nossos gratos dezejoa. PiJ á Santos
em Camara de 20 de Agosto de 1821.

De V. A. R. tem a honra de beijar.
nefica Mão ot meie reverentes Subditoi
Baptista Vieira Barhaa.	 Intento J.i



do, de cotizas , ou se deve	 tudo ao anti-
go e ordinario°: esta igualmente a razão,por-,

que já não tenho, ;voado com os Officiaes do
roeu* Cominando a ter a honra..	 . _	 beijar a Re.
gla Mão de V. A. corno imwdjaraunentc o fa.
rei	 logo. , que ,ett fique sntelligencia

Repito, Senhor • eóro toda a cordialidade os
os Votos 'de minha ,fidelidade , obediencia e

amor a Vs. A. , o melhor aos Principes,, e por
quem ninguiern recusa , morrer.

A Augusta Pessoa . , de V. A. Degs guarde
muitos anqoç, como nos he' mmer. uartel ,de
1M, 27 de Age,sto de _182e: — Senhor, de V.A. R. iubçlito o - mala humii 64 — Pe'ilkioJogé , de .8r4, CaTiuha Tenent

-:	 Senhor.	 thrnisailo„ e res-,Reit, i. lipt ; 2pprentg._ao d 4L,
guita de V. A.--R.., • poeuLdo do mais vehe
mente jubilo, voo já por meio desta reverente
kl iil t ,a , RnliaChtiPi4.Y..i ffk. • pe4i incompira
vel graça , que prodigalisou•rne nas Regias
rias de 21 e 25 do corrente, o maior p

ceber hum homem de honra : as-
a/eine faserme sempre digno de

Real agrado de V. A. !
o o Regimento do meu Commando

hem como as Companhias., de -Useis, e Cavai.
lenis e is Guerrilhas voluntarios , desta e Por-

armados , e promptos em acçáo de
Scrrço á espera das Restes Ordens de V. A.

de Pg raersdba, , pareckarne ser do
meu dever , nio altetar isto " sena positivas de-
terminações de V. A. : esta a ra gáo porque
muito respeitosamente represento a V. A...3e
digne , Ordenar-me se „deve continuar este cata.

e
ata? ,
Merecer

Esmo

RIF

ç ADorkz

%P.r/çár dfi R. se di-6.;.	 •

to do anno corrente, em
de 19 e ai do mvirno rnez e ermo.
a inteirado do seu cometido. Paço
29 de Agosto de 1822. (Asaigrtado)
ha da (rama.— Eatá. conforme.

arvaiho Rapino.

Manda S. A. R. o Principe Re	 , pela
Secretaria d Estado Interina , participa 	 Cama-
ra ,zAtia tsFkaa de axios ,,- que lhe foi, premas* o
"rd, Ao de 106;de tAgoeto do awt,.‘ cqrren;
te : O Mesmo ,SenSor agradeZe - a repetição de
seus verdadeiroe sentisse tos, e o amor, , e respei-
to que lhe tyjbia,tse	 tief-Ski"RIV .r.,0 O
S. l'aulo s,à de Agosto dc r8n2. ( Asaignado }
.1.84im dr Salda ba da Ga	 Esti, conforme -m.,.
joís ds Larvalke Rapsza.

Sãshor. - A Camara de 1i	 no transporte
seu jubilo pela vinda de V. À. R. a esta

PrOVincia accusa a recepção das Regias Porta.
irias de data de •9 c 21 do corrente ,, nas goeses
Se Digna V. A, honrar tanto a elle ,. Tropa
e Povo. NU , Augusto Senhor  ingenuamente
confeisamos , que mio tomos express4e1 , que ai-
' nifiqtsem-,nossa gratidão ,pela honra 	 com que

A. nos distingue	 noa somos, fieis, Augusto
doo. ; a nos.soa votos de fidelidade aio iriaba-

laveis , e nos apressamos a pessoalmente
los, c beijando a Regia Mo de V. A, , que
tanto desejamos nesta malfadada Provincia.

Temos a honra de participar a V. A., que
em consequencia da leitura do IVIanifesto de V.
A. ao Brivii , e Portaria de 2o .de Julho, em
publica Stasi° aos habitantes destr , reunidos
nata Camara , foi tal a electricidade de todas
que	 rompendo os diques de seu enthusiasmo
em r peltdos viv	 a V, A., representavão vi.
Vai-Gente es grot SCflt nenIosde que se Tilo
possnidos	 u,aretn ás medidas , que adoptamos,utie ,for1io kadi s Augusia.	 nça, de V.nas differemes 4ct.5 , curo filhas do aperto ,
em que mis vimosos pelo terrorismo , e arbitra.7kdjd da fieç5o da Capital as quaJes necessa.riamente deveriin cesnr logo que chegassem as
nvoeficas Provirltncias de V. A. a esta Provin-da. Nós nu& rcgosijamos , que merecessem a
Real Approv4áo de V. A. , Alvo sempre de
!lassas intençóes. Digne-se V. A. acceitar os fer.
voroscs protestos de nossa insbalavel fidelidade

remora grati . liti. Duos guarde a Augusta
de V. A. R. por muitos ermos , comomister. hri em Camara de a6 de Agua.o d 1 H22. — Senhor	 De V, A. R. us mais

subditos. — Bento Dias Pacheco, Anto-
nio Pacheco da Fonseca , Antnoin Victoriaoo
Azevedo, Lo r nçode Almeida Prado , oaquins
José de Mell

Parlaria

Porhirga.

da S. A. R. o Principe Regente peiaSecretaria de Estado, Nerina accusar ao Te.
nente Coronel,'. ,Pedro 7Dsé de Brita Caminha a
reeeppo do seu Officio de 27 de Agosto do an-no ,correnie ern ,respósta ga, Portarias de ai e'de as do Mesm0 MeZ e anoo : O Me!trrio Se-nhor, em conscquiencia das Ordens, que ,ire Lhe
pedem, Deter:mi lita , que tudo volte ao ando

fado de colmas , e .Espera que d iura eus, dian-te os,Pordirlas goxern a tranq u j II jds, Cpan-Unia. por rourneotos interrorripida , e que con-
tinuem a appresqntar ao Mundu inteiro o 'qua-dro de horpa só faro lia. Paço de 	 Mudo,
de. Agosto de 1822. Assigoado) .1_rrix de Salda,
n4:a , da Gama. — J. SE eJrJlormc 	 r •o 'RapOZO.

Manda S. A. R,	 cipe R`SeTcretarria de Estado Interma 4ccíasa
da'	 14 de' .101	 a rccep.do seu,
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a.	 . .. e CantaT3 de Poria filig a	 a Capital 'seguidas do Tenente COMI!'
expor com o mait prolundo respeito eIg aco	 C mandante , aquena elle§ substituião cora o
cimentos , que tem tido lugar nesta Villa.	 ir rito Pd& Francisca de Paula Mocedo guie

O Povo de Port o . rim boulie , que na Ca- vinha com ordem de residir e Commander ens
pita! desta Província .Re arliciaviro os Miliciano' itsi ; e para a Vala de Sorocoba enviarão ao
etim larguezas , debuches , e com a relaxação da Corenel knoeio Alves de Toledo apaniguado doa
diripline milliar , tudo a fim de os di,por a facciesos.
segundar	 vos violenta medida acabou de i rar osdar o execrandosxndos intentos dos rebeldes ;
se ilbe miais este Povo , vir: os fat ciosos preje_ animos dos povos § e /tidos clamado , que esta-
ciado dilatar a evtra de sua sediello , arras. v4 perdida a causa de V. A. R, e nossa , ee
tendo a seu prud

h o as Valias da Culmina de iimgredisse na ebedre. ncia a hum anelou), que
IC queria servir de nus	 braçi a , para abismar

Neste tempo chegado Ordens do Governo, nosso Paia no horror da anarquia , ou entrega-
chamando. inerantemente a nossa força armada lo à escravidão colonial.

Nosso perigo era grande, e irnroinente , epare a Capital. O Povo desconfiado extrema-
mente dn Govenno declarou unaniniente, flue não por isso carecia hum grande, e prompto reine -
devia rabir hurna só Praça dn nosso Psit • por dio : era mister nós (Fecidirnme definitivamente ,
não e rigr ar a força dos -̀i-VS'eldes , que sobre ou ajudar aos rebeldes a tiraniaar no	 Palrem

- hum objecta trio perigoso me não devia obede. ou rtainirmos declaradamente ao °Governo t pe.
. ce r ao Governo , que bois da-eido do enneei. ri restarmos heis a V. A. R. C ao Brasil. V.
to publico, dei do momento • em que deu o A. R. conhece seu bom Povo de Porta felá, e
primeiro pasmo de desubediencla ás Reaea Ordens 1 11 amea è que nos declaramos pelo partido da

. de V. A. R.	 honra.
Ao rneunte 'empo os Milicianos do Pais Para salvar pois erra Villa , e toda a Com-

nos declararle, que estalão resolvidos a nos ajo. marca de itzír, foi preciso, Real Senhor,
: darem 	 repelir o; sediciosos. e a fazer respei. montras huma colligação entre as Villa/ da metm	 -

ter em turbai,- e par tudo a V. A. R.	 ma Cornnsarca , e para obviar a anarquia e dar

A copia i .11 da Sessão Extraordinarix desta aoe negocieis da Ccmmarca hum& marcha regularul ,
carneira de ro. de Julho do presente ¡dl, e e firme; accordamtia cam o Povo no que diae -e:ar:s.
mais papeis, que aaceonnanhão exporá5 a V. A. ta da e.a copia da Sessão Extra ... " . i.

R. a circunzpeffko , e firrneta com que pro. Camara de .-S'ele Agosto do corrente me: 9 cuja

cedemos.' s, -,	 copia exprerá cabalmente a V. A. R. a pureza

Reeolvidos a não auxiliarmos a louca facção de nossas Intenções.
desorganiaadora , obedecíamos , com tudo , ao _ O Governo desenerado por ver frustrado
Governo 'sobre outros objectes , e encravamos suas denciarolas pertenções, ameaçou a Cornmara
com firmeza as Ordenou Providencias , que de- ca ; hum rebelde pedio tropas para vir redu-

vião endcr do amor, e sabedoria de V. A. R. zir*.n03-
orn effeito chegou nesta Villa o Real De- A flor da mucidade d.e Porta Pia se reune,

g reto de is de julho , que nos encheu de es. brada mil vivas ao Idolatrado Heróe nosso Per..

peraneaa consoladoras : já nós contavarnoa , que pe lei° Defensor , e Regente ii formão Ecoa bri

-o cassado Governo, patenies *é.s + iniquos proje. lharite Esquadrão de Cavallerra , nomeio pare

• cio; , só recorreria á elegenciak de V. A. seu Chefe a eletéloael dlvei Llina , e tomão o

R. , e not deixaria em riu , até á instalação titulo tão poro ! ., o corna grande de voluntarios
,.

do I'YOVCI e legal Governo Provisorio da Provincia. da Serenisaima Senhora PR	 ai	
1
e ; MILMOII

Mar, Rejtk Senhor , qual fiii nossa admira. Officiaes se alistio neste Esquadrão como

00 h e nosso 'horror caiando vimos a insolente pies Soldados, esquecido* de seus modos, ar-

repulsa com que os rebeldes regeirarão ao Ge- dearlo s6 no vehemente desejo de se faze
rural das Armas da Provincia , nosso Illustre . e dignos de sua Alta Prorectora , jeitão t

	 mor-

beneincrito Concidadão • que se via constrangido rer por V. A R. ., c á atra custa veio
a evscuer ignominiosamente a Capital, para por- a leal Valia de há , qdc arneaçadad, pelos

se ao obrigo das afrontas, que se lhe destinado! soa deprecou o auxilio deita Villa ; 
e

Conheceu-se qUe . ra ((beide; pro jetil° de- do mundo , Senhor, voartié aquellea bravos

-gradar aos mais valentes Campeões Brasileiros , cebos se V. A. cie ordenar.

e solapar assim a V. A. R. 	
Os nossos Miliciano; se armarão com o ar

Este Povo generoso, fiel , que sabe atamento , que havia no armazem de deposito
conhecer , e amar seu Grande Principe , este desta Villa ; os paizanes formarão a guarda cie
Povo se encheu de indignação „ desprezo , e ira vice , e tudo appreeenta huma acritude de defesa,
conira emes rniseraveis desorientados, crie cega- .. Neste estado , Senhor , zoe per-tendemos
omite querem fazer retrogradar a gloriosa mar- conservar até que se insule ..-• noivo Governo

-.Ou Brasileira , e o espirito 
destes bons subditus Provisorio da Provinda , ao qual protestamos

de V. A. R. se exaltou na usais velremente com- obedecer , e ajudar contra o; rebeldes , de quem

moçoin.	
já nos seriamos vingado se V. A. R. nos per.

Por cumulo do desespero chegado neguei- Mitli$11C 111111101 dillStpla Ultie punhado de dei-

le eginpo a, mais forres reprehençUe aos TC- presiveis criminosos , que só sio temíveis pela

nentee Cortineis Pedro José de !leito , e joio arte de intrigar.

Florias:o da Costa por haverern-se declarado	 Terminainob implorando a Protecção de V.

com posei) fieis a 'V. A. R.	
A. R. , a quem eternamente obedeceremos, pe.

Ordenava mais equellc rletestavel Governo , Ta nossa felicidade , por 	
o dever , .e por

qu e sem replica roarchastern as reme Tropas nessa gloria . ..	 - *



1 566 )

guarde a V. A. R. para etenno ,De- ,que demandam a V. S, • a quem
suor dos Brasileiro: , e de todos 'os bane ata- de. Portojediz em Camara de 28 de
'tos do Reino Unido. Villa de Poria feliz em a822, — Cern ,a , aaeignallora da earnard.

ra desa de Agosto de 1822. • .	 mbar joga Floriazto do Cesto, Tene,nte Coronel
mos cum o mais prohindo respeito Se- . Comrnandante.

nhor , de V. A. R. fieis , e obedientes ,oubditus
— Antonio Leme da Silva , Antonio ,Fernandes Copiei do Oficio que , os emmanria, ,,es dac fretLCile	 Antonio 41e Arruda e Sá , Anotai() de	 Companhias de	 de Porta	 ,	 Re-Armada Paes.

de 1823 annos nesta Villa de Poeto Is; e, Com- as Patern,aes Deterininn6ea de 	 A. 

,gimento de Seroeala', e s erevrrão 410 Trar,rte Co-
'	 evite/ Cotomandante int:fino ds rn-imo Regimento,.

Constando ao Povo de Porto	 7 que a
22.	 plebe da Capital • por aigiins daquelles • guie

mais devião conservar a união , e tranquilidade
se, Julho se ',avies, constilaido em .plena rebelião • contra

" do 9fficio que a Gamar
a* 'rio ai,

Colo inanda a te rnter ino
o oba.

tcs Alilitares • e o Capitão Mói..	 ta, Teneote Coronel Cornmandante interinu.

Tenente Coronel feliz irei Companhias . Manoel Martins. Bositlha Ma-Floriaao da p/ sei Fernandel Teixeira	 Matinas Teur:ra daRep. mento de

Em nome do Serenissimo Senhor PríncipeRegent e , e com toda a responsa b ilidade ao
mo Augusto Senher nóe requeremos a V. S.
que nem huma só praça das ria nossa Villa en-
vie á Capital , pois para isto temos rasries pon-
derosas ..„ que já as 'limos levar á Presença de
S. A. R. e do mesmo Governo da Capilar.

Nós confiemos o selo de V. S. , Feio liern
da cdusa do Brasil , e çonfiannos sue obreia o

Copia da reçpotto , vít ao	 ÍdO inic,d'nte deuo Tenente Coronel Com maodante Regentode Sorocaba, not Com mantlantes das ire: Com-
prol/lias do menus , que pertencem a Porto
&h-, • I

N.° a.

rem a de ,Vereeresça de 24 de Julho

Aos vinte e quairo dias do m

marca de há	 e casas ele moraria , do Juiz Or- pedindo a posse do reesemo 'General da 9 Armai
dinariu o Capitão Magoei 7a,c Leue de Moraes , 	 Provincia , já sideetando a estirada do Miare.
para onde foro vindos oa Vereadores . abaixo mi- clial Candido na sCapital; e desejando este Po-geados, para traetarsee de comissura acordo com via illibar	 gloria , e honra da Provinda •res . d.as Ausboridades Militares Jeca Villa , que iam- veia mio deixas inibir do eco Peie hema aó pra.
bem trarão prescrita, sobre a segurança publica ça , ernquanto não tivessetnos para is-
desta Vilka , e da cabeça de Provincia , que pe. so ordens do General dee Armas da Provincia ,
ias noticias , que tem chegado a esta Villa se o Excellemissimo Senhor _PÁ /Iratim de Toledoacha em convuição com pretextos sinistreis a de. Rendem.
&obedecerem as Reates Determinações do Prinei- Para desempenhar este piano com a firmeaa
pe Regente nosso Perpetuo Defensor, , e áa Or- inahalavel do seu caracter, convocarão huma , Ca-ddris do Governo Provisorio desta Provinda , e mira em Sessão Extraordinaria • onde nos assj.sendo todos reunidos neste acto , assentarão • e griamos. com responsabilidade a S. A. R.	 mio
ponderarão o seguinte. - • , mandarmos hunia só praça , apesar dna drdenss.° Que si Authoridadea Militares que presentes que havíamos recebido , emquanto não chegassemse achava° prornptifica m com a maior brcri- as determinaçóes do Encellentissimei General dardade (apuar das ordens de. que estão munidos) , Armas da Província e prr que he o nosso de.a Tropa que pudessem, para o primeiro aviso , , ver, participamos tudo isto a V. S.vier da	 , sendo este dirigido -pelo -	 Nós conitecernoa a honra , e Patriotismo,

M'overoador das Armas destro Provinda o ate- o Caracter Militar de V. S. • assim corou suaehat de de Campo 7asti iroche de Toledo Reis .. adheão á causa do Sereniseirno Senhor Principedou , 
participando enes isto mesto ao Comman. Regente ; e por isso suppornos que V. S. nãodente do Regimento.	 perderá ata occasiáo de se assignalar no Serviço• 2.9
 Que debaixo da responsabilidaile a S. A. do Soberano lieróe , que rege a nossa Patria ;R. , não deve Rabis tropa alguma para o Des. e por isso , Senhor , quando V. S. á testa de'acamem° emquamo a Capital estiver em agi- nossos Irmane d'Arroas marche 

a reduzir aos re.ração, e por modos assim» concordarem com una- heldes linha do dever V. S. póde contar com
nimidade de sentimentos , se lavrou o presente as nossas pessoas e forças por nós disponiveia
Termo , em que assignario o Juiz Presidente 

promptos para hirrnos morrer ao lado de V. S.
com o Corpo da Camara , e os C

otornandantea chamando, Viva o Seirenissimo Senhor PrincipeMilitares, e achando.se lambem o Capilão Mór Regente.
mComandacate das Ordenanças desta Villa • que 	

Nós desejamos pois a sande de V. S. pa.-protestou a olaia firme adhesão, e obediencia a ra nos guiar ao campo 
da honra , quando losS. A. R. , flor si , e pelo Corpo do seu Com- mister, Perto Feliz 25 de Julho de iSsa,mando. Eu Manoel ds..ed de	 Pa ir0 

Escravo mos (Ire V. S. , com o mais profundo respeitoda Camara que o escrevi.
&Urus obientes e respeitosos ' .Esrava assignada a Camara , os Com mandane 	 flustrissimn Senhor joiio Floriano da Cos.

Com a assinatura doa Commandantes das

Agora onze horas e meia dá noite acabo de
receber o Officio • que VV. mm . me dirigirão
em data efe hoje , em que me pauticipão"
pessirrias noticias que ahi tem chegado do esta-
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ordene a, todas as
aquarteladea

para que ae a
este quanci a

Uni coniequ acta da
Aloo.ixarite dessa V dia ,
das cum o armamento e,ii;tente no armasem
deposito, o resintc delias VV. mm . data/5
poav

VV. mm. que compre.-
. para vencerem
%CM para ti

V. mm Quartel de Soro-
5 de Ju lho de t8
nbores Officiaes das ,Companhias de Sore-
quartelodoR ein Porto Feliz.— João FlorioJ

ria da Coita , Tenente Coronel Commandante.
N.* a.*

Termo de Fereaçáo extraordistari
- to de lho,

Anato 5 dias do em de Agoito de 1891 UI.
noo , neva Villa de Pina Felá' Cornmarca de

, e casas de morada do Juiz Otdinario o
Alferes Antonio Leme de Silva, onde forão vin.
dos os Vereadores e todas a; Authoridades abai.
xo enigmadas , para bem de se aventar no me-
lhor modo de salvar a Commarca dos horrores
da amarai* , e conserva-la na mais firme c'
religiosa obeciencia a S. A. R. , e de unanime
parecer se assentou o seguinte.

a.° A instalação de hum Governo tempo..
ter o , composto ' de hum Deputado de cada Vil.
h colligada , e residente na cabeça da Consolar.
ca p que tenha por fim reassumir o executivo'
em nome de S. A. R., e na fôrma que 'tem.
brou a Cariara de Sorocaba.

s..° Que as luncçõea deste Governo dura-
emquanto o futuro Governo Provisorio da

Provincia não entrar livremente nas funcções do
seu exercido ; para que o Geverno da Com
ca lhe prestará todo o ausilio.

3.0 Que de tudo se fizesse huma partici-
pação a S. A. R. , cujo Senhor definitivamente
rins ordenará , o que for a nosso bem , e de

eteu Real Agrado.
'" Que ernquanto não ae instalar o Go.

verno Provisorio da Provincial e S. A. R. não

dissolver o Governo da Commarca , todo o Po.

vg e Authuridade residente@ no seu districto +abe.

deceriii ao dito Governo.
5 .° Que immediatarn nte se no ee hum

Prncurader para bir a Itzi entrar nas funeçóea

do Governo , depois de assentar cum os m
Procuradores das Carnarait clIig;ds, o caminho
mais legal e breve para eçte fins.

E logo na mesma ocasião rag geai- te
zer a nomeação.

Termo de NOrne pïO.

E logo no momo dia, rnez e anno em o

termo retro declarado, passado os Cidadãos ir-

tos a darem seds votos , para a eleição do i ro.

curador, que deve hir a Mi- entrai com . os Pro-

curadoras das mais Villaa nas fnacçrkl. do Go.

Sargento
ral idade %de (Intui,

Cite, termo,
Pia, que Theatre
por esta.0
Eaerivãci de

Estava asegnarkr,
de todas is toldem

Estão conf
Manoel Josi der Sampa

Portaria em resposta.
Manda S. A. R o Prineipe Re

Secretaria d'Estado Interina , ;recuou
de Porto Feliz a recepção do seu	 to de-)4
de -Aw .eço do armo eco rente, inclusivo	 -. Ter-
mos de Veneansa , de 24 de Julho', o Officio
a Cansara dirigiu ao Teneroe Coronel 7iigh
ríamo da,Costa &sc.': o Mesmo Senhor L.Detereisi_
na que em resposta se lhã agrálieça o , meu
cedimento ir a energia dos habitantes desta Vil
e o Patriotismo dos Voluntvios da
Sorahora Princesa Real.	 -

Quanto . as .medida, alue nesta Villa
rio a bem da união Brasilica , Orde
R. que fiquem de nenhum Jeito po
dar de face com a sua chegada *
cia ; e que todas as representaçbea p que
de fazer a Canteira a bem do Serviço Nado-

emquanto c ilho° te -ins-
Província , ao qual,NA.

cera leg
do seu dever. Paço de

de 1822. (Asa	 d
Está' conforme.

Faia	 *cã
Senhor.— A Cansara, Trou,

Villa de -Sorocaba , rodeando o Throno de V.
A R.. curvada de amor, e T @peito com
a 'Submissão , e ternura 1, e com aqu'ella
si confiança , com que tenros filhos se

ao pé de huim Pai benigno	 V
teia Real pelo feliz acetato,
Provincia. Dezejaramos, Senhor
poder avança	 Região doe mortos para
azedume quem -rneorioa aoe Avoengo'
Paulistanos doa desvariou, que tem asa gnuladó
a presente época nesta' Capital. ,. corem a dou-
trina, que por ellés noa fora dada ;'-e paia 'de-.
pois de dar desafogo a ião justa magna.,
los levantar a Cabeça do Turnirld,,em Que
canção para ver, que uda Deos preme. sun
virtudes, designmdo, que . 1iuna ' Novo Ramo
Florescente da Real Casa de , Brogiatsça, dado pa.
ri Regencia , e defesa' do priori/1 mie boje s com
particularidade o Anjé Mareiem. ' da mui ProviteRs.
A Camara' de Sotaca$e-slipprienitetki em si 'ta

iinpul	 que 'o alvos* de prazer ora lhe oc•
,-he -ettlado a dar 'conto -a-V. A. R.

de 6 de .4gos-

nal- Lhe sejáo cliri
tala o novo Governo.
ma vez que se or
rã obedecer, como
S. Paula a 9 de Agost
de Saidantoda Gama.
de Carvalila Rapaz..



Capital	 i	 Iher
de desgraça , -que alui int
a eiatitelar..aquelle
Governo temporario centrahzaido em l, hum
to toda, ii Villa' "da Comarca ; mas	 e
p [arcado o maior Furor, mau apressamos em I e-

vir ao Real cunhecimento de Vossa Alieza aguei -
k nosso 'procedimentu , que já então ficava serrt

eriperartdo•a pmeileacia que Voraa
;c.a Real ..1-leuvesee pur bem, E;teterminar,

Depois disto imolando o Governo pelas Pra-
pio de _Milicianos , que deviio vir deatacar nes-
ta Cidade, e crescendo por este motivo á agita-
ção do Powo , que Mo querendo ter parte nas
operações de seus Irmãos da Capital , entravo
elo temerosas suspeitas, relativas as Ordens do
Gi,verno , nos anotivou outra Vereação extraor-
((olaria de 4 do corrente , cru que se acordou
oão salteie Imola só praça claque% Villa *em ex.
presas. Determinação de Vossa Alteza Real , ou
Sem que se veni6essise a Successlo ilis Governo
pe os meios legaei, confirme o Decreto de 95
dr junho, que tão op portunamente nos chegou
tomando a medida indicada na Repreeemaçio de
6 do eoreente. E.ta foi a linha da nosea con-
cluiria , que com a mais escrupulosa verdade tra.
ge n105 Augubta Presença de Vossa Alteza Real,
que a Providencia nos destina para fazer entrar
esa Provineia na poise de botar verdadeira tua-

Chegando finalmente a Resolução de Vossa
Alteza Real de ig deste mez • da qual conbe
geemos, que o nosso procedimento era conforme
as Reales Ineerni3es de Vussa Alteza , que já se
achava dentro desta ,Provincla ; penetrados dos
roais vivos ae mimentos de amor, lealdade, e pra-
zer • nos apresaarnor a appreaentar-nos is Peter.naes Vimas de Vossa Alteza Real , aproveitan-
do esta occasião para renovar poises proteetosde
obediencia adhesão • e respeito.

Portanto, Amigona Senhor, persuadidos, que
Veste Alteza em Seu Real Corações bem co-
nhece o que convêm a esta Provincia , e que ál
Aba dignidade de Vossa Alteza Real se adio
penteai peio Eterno o. Dons Celestes para
Promover a ocosa felicidade ; com toda	 dNC4'

da nossa lealdade só nos resta dizer, que
a Vou Alteza Real cumpre Mandar , e a rtáscumpre obedecer S. Paulo 3 t de Agosto de 18se.

Beiião a Mão de V. A. R. seus humildesSubdiros t_ o Juiz Joaquim de Ma d ureira Cara-poli ; o Vereodor !grilado Dias Raprista ; o Ve-
reador Manuel Ribeiro de Arruda ; o Vereador
Antonio José de Medureira; o Procurador João
Leite do Canto ; n Escrivão Luiz Pedrezo de
Almeida ; o Capitão Már Manoel Fabiano deMadureira.

Stini

mio os Seus Sentimentos, mosfrando quanto fof
do Seu - Real Agrado o procediménto aiire 81101(4.

&Imos e nella . 1hei traçou a linha : de sua futo-'
rsi :coodueta. Paço de S. Pardo 3t- de A de
soam. (Assignado LiVit d1 Saldanha da Ga
Está code Mie. — Jau di Carvalho Rapaz..

nímio*
ta de
desta,

hiwrur oo
a o' ,perten

r meeis:dehum

.6 assrgnaturas.)

Portaria em re	 ta.
Manda , S. A. R. o Princi Regente pelaSeeretasie d'Esiarlo Interina agradecer Camara,

Trepa , e Povo da Villa de 'Ssroaba a Faliaque Lhe dirigirão : o Mesmo Senhor ria rua Por.troa de 1 9 de Agosto do amai corrente	 pri.

lia de Sarscoba.

	

Senhor.	 Capitão Mór da Villa de
rotaba representado todo Corpo das Ordenanças des,
seu cornmando . prostrado ante 011 Pés de V. A Ro
rende as mala humildei, e fieis homenagens da'
amor de respeito e veneraçáo que tem ailio
timbre glotioso doa Leses Paulistas no Serviço
da Pai ria e a dhesão aos Nossos Augusto. Sobe-
ranos. E com profunda reverencia beija a Real Mão
V. A. Serenisoirna gratificando a moi aprecisvet
Mercé devir reetairrar nesta Proaincia a Justiça
C a Pai que ~3 us unicos arrimo* da promperi.
dada publica. Cheio. de jubilo, e do maior colhi:l-
eiam° reonnhecesnnis , e adoreraoa na Augusta
Puma de V. A. R. o poder, e a Magestade do
Noemi Fedellissimo , e Adorado Rei o Senhor.
D. Joiim VI. Augusto Pay de V. A. R. e roto
a meter puma de nossos Coraçõet amamos • res-
peitamos

'
 e veneramos a V. A. R. com a Nosso

Principe Regente , Protector ; e Perpetuo Defere.
sor do Brasil Pacifico Libertador • que como
hunri Astro brilhante veio dissipar °negrume dar
nonas afIlieções. Chegarão em fim as nono* Sua..

piras ao Trono do Supremo Edificador doa um.
perios , e o Ceo movendo o Macanittro CORP.

de V. A. conduziu a essa Vapital , para

	

e licitar-nos	 como Anjo da Paz • suprimindo
a explodo de Nona heroroaa anatchia , e 111
penando os doce* laços de nome antiga utrank,, cone
aquella cadeia de ouro que une ao Thr000
onracões dos &Mima • para total ventura da
Oto Pru gni pois nesta abençoada Einpreza
Excelço Explrnder de Bragança , Firme culumna
dos Bra fieiras. Ectifk.ii este vasto huperio	 I ue

ri norne Portuguez , e a vossa glo-
os M . e beco , neste novo Mundo

hão de assegurar vemos iriumpbas , porque es-
ta será a mais rica herança , que os verdsdeio
roi Portugueses de ambos na Emispherios poderia
deixar a p4}iter:dode , que em caracteres de ouro
lerá com admiração, e pasmo a Historia do ver
da-deito Herniamo • que tara 'memorai h No
Ad ra , el de V. A. Serenissioria; e sendo V. A. CM

mais rico Thezouro • que possuimos , não 'cessa
remos de clamar em altas vozea — Viva o Nosso
Amado e Adorado Prineipe Regente — Viva is
Nosso Pietectur , e perpetuo Daensor do Reino
do Braill Viva , Viva. álaaod Fabiano de41meido.

Portaria 117: 11;p1I 1'd

Manda 5. A. R. o Principe Regente pela
Secretaria	 h interina agradecer ao Capia
tão Mói- da de Sarocalw • e ui Corpo do
seu enramando , a falia que lhe dirigirão : o
Mesmo Senhor reconhece a fedida le dos Paulistas
no serviço da Patria , e o tesa, iro e amor pe..

com os seus Soberanos. Paço de S. Paula
31 de Agosto de lila	 Assignatio ) Lui deSaldanha d4 Gama.	 Está conforme.de Carpia/ha Rapzo.
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